
VII CONFERÊNCIA DE CHEFES DE ESTADO E DE GOVERNO 
DA COMUNIDADE DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Lisboa, 25 de Julho de 2008 
 

 
DECLARAÇÃO SOBRE A LÍNGUA PORTUGUESA 

 
Os Chefes de Estado e de Governo de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-
Bissau, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste e o Ministro dos Negócios 
Estrangeiros de Moçambique reuniram-se na VII Conferência de Chefes de 
Estado e de Governo da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) 
em Lisboa, no dia 25 de Julho de 2008. 

 
Considerando a dimensão e a vocação internacional da Língua Portuguesa face 
aos desafios crescentes colocados pela globalização; 
 
Reconhecendo a importância das culturas que se expressam em Língua 
Portuguesa, cujos valores fomentam a aproximação dos povos; 
 
Considerando a crescente afirmação da Língua Portuguesa no diálogo 
internacional, ditada pela sua pertença a múltiplas matrizes geopolíticas; 
 
Assumindo o papel das línguas na criação de mercados e oportunidades de 
negócio, e na integração económica e social;   
 
Confirmando o poder da Educação definida por padrões de referência de 
qualidade; 
 
Tendo em conta que se celebra, em 2008, o Ano Internacional dos Idiomas; 
 
Recordando os objectivos do Instituto Internacional de Língua Portuguesa (IILP); 
 
 
DECLARAM: 
 
1. A assunção de políticas partilhadas, marcadas pela integração, inclusão e 

estruturação,  com o objectivo da projecção da Língua Portuguesa como 
Língua Global; 

 
2. A sua actuação conjunta no processo de efectiva mundialização da Língua 

Portuguesa, nomeadamente, através: 



 
a. Do apoio à introdução da Língua Portuguesa em Organizações 

internacionais, regionais ou agências especializadas, bem como à sua 
 utilização efectiva em todas aquelas Organizações onde o Português já 
constitui língua oficial ou de trabalho; 

 
b. Da coordenação de esforços na formação de tradutores e intérpretes e 

implementação de tecnologias da informação e comunicação ao serviço 
da tradução e interpretação; 

 
c. Da concertação de programas comuns para o Ensino do Português 

como Língua Estrangeira, com a criação de uma rede de professores 
certificados dos Estados-Membros da CPLP e a difusão dos sistemas de 
certificação do Português como Língua Estrangeira; 

 
3. O seu compromisso na concertação de programas que promovam, na cena 

internacional, o valor cultural e económico do Português, designadamente 
através de projectos comuns suportados pelas tecnologias de informação e 
comunicação; 

 
4. O compromisso, nos espaços da CPLP, de partilha de experiências e de 

esforços no sentido de serem definidas políticas de ensino que visem 
especificamente a aprendizagem da Língua Portuguesa, nomeadamente 
através da formação especializada dos professores para o ensino do 
Português como Língua Não Materna (Língua Segunda);  

 
5. A necessidade de continuada concertação diplomática no sentido de, em 

conjunto, se desenvolverem programas que permitam a permanente ligação 
das diásporas às culturas dos seus países de origem e a sua simultânea 
integração nos países de acolhimento, tendo em consideração que a Língua 
Portuguesa é um factor de união das diásporas dos diferentes Estados 
membros da CPLP; 

 
6. O seu regozijo pela futura entrada em vigor do Acordo Ortográfico, 

reiterando o compromisso de todos os Estados membros no estabelecimento 
de mecanismos de cooperação, com vista a partilhar metodologias para a 
sua aplicação prática. 

 
7. A necessidade de medidas concretas relativamente ao compromisso da 

desejável unificação do vocabulário científico e técnico em Língua 
Portuguesa. 
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8. A sua confiança no IILP, quer no acompanhamento da aplicação prática do 

Acordo Ortográfico, coordenando a apresentação de relatórios periódicos, 
quer na adopção de um Plano Estratégico para a Gestão da Língua 
Portuguesa que esteja ao serviço, entre outros, das políticas supra referidas, 
com vista à sua apresentação na XIV Reunião Ordinária do Conselho de 
Ministros, em 2009. Neste contexto, os Estados membros da CPLP reiteram a 
necessidade de serem criadas as respectivas Comissões Nacionais adstritas 
ao IILP e de que seja assegurada a operacionalidade daquelas já criadas. 

 
 

Feita em Lisboa, a 25 de Julho de 2008. 
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